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Crise industrial.r
Lontuífp, 12—Foi declmndo ntestn 

cidade o lockont de 700 fabricas de 
Manohester, attingindo 500.000 o|»o- 
rarios.

RIO GRANDE DO NORTE—Natal, sc^unda-fcira, 3 dc outubro dc 1910 NUM. 209

FRANÇA

Congresso medico.

Pariz, 2—Foi aberto i festa ci­
dade o congresso contra o cancro, 
prementes delegados de 2‘í paizes, 
inclusive o Brazil,

TCTADübI jn IDOS

Edifício em chonuims.

Washington, lí—Incendiou-se o 
edifício do Xnr York Times, dando 
um prejuízo de 450 mil dollars.

Morreram nin redactor c mais de 
ciucoeiita operários.

PORTUGAL

Marechal Hermes.

Ljnboa, 2-—Os jornacs d’esta ci­
dade estão cheios de not icias da bri­
lhante recepção do marechal Hermes 
da Fonseca.

Este acha-se hospedado no Paço 
de Belém, tendo sido recebido por 
El—rei, 11a sal21 do tlirono, retribu­
indo-lhe d. Manoel a visita.

Houve boje' um grande banquete 
no Palacio das Necessidades.

O marechal Hermes oftbreeeí á uma 
matinée ao Governo e á sociedade 
d’e&ta cidade, offercccndo-lhe o com-

uyéreíe um banquete dc 300 talheres.
8. exa. tem sido muito visitado e 

iftima entrevista com o correspon­
dente do Jornal do Co/flaurcio do Rio, 
declarou nada ter resolvido ainda 
sobre a orgnnisação do wu minis­
tério, só o fazendo q . nulo tiver 
chegado ao Brazil, de aceordo com 
os amigos que serviram lealnieute d 
sua oleiçao,

BRAZIL

Assassinato de estudantes.

llio, - O Club .Naval resolveu 
defender judicial monte o tenente Wau- 
«lerley condemnado como um dos as­
sassinos dos estudantes.

G h d le r a  m o rh a s .

Rio, 2—Foi deçlarado infeccionado 
o porto de Nápoles.

F e s ta s  n o  M a r t in s , f t a it e — P r o lo n g a ­
m e n to  d e f e n o - r í a .

P au dos F kknos—Realizou-se nos 
salôevS do grupo cscholar «Almiuo 
Afíouso uma brilhante soirée dan- 
çaute oflerecida. á sociedade marfci- 
nense pelos d rs. Moysés Soares e An­
tônio Soares.

Fez as honras da festa a família 
do coronel Joaquim Ignacio.

N?ella tomou parte crescido nu­
mero de «javalheiros. senhoras e se- 
nhoritas da elite da sociedade.

O coronel Ghristallino Costa não 
podendo assistir devido a luto de 
pessoa de sua familia. apresentou 
pessoalinente excusas.

Causou aqui vivo eiithnsiusino a 
notícia do prolongamento até Barri­
guda da estrada de ferro de Mossoró 
a Patú.

( Dos nossos correspondentes. I

DE. ALBERTO MAMNHAO
O  S E U  A N N I V E R S A R I O

A S  F E S T A S  D E  H O N T E N

inemerito moço a quem o Rio
* d*  Norte coufion em lx>a 

''.R direcção suprema dps seus 
dfÉtiuos teve occasiao . de verificar, 
mais uma vez, houtem, dia de seu 
anniversario natalicio, o quanto é 
estimado pelas sen» conterrâneos e 
amigos.

Estadista e patriota, homem de 
eoHgia e coração, o be nome ri to Go­
vernador tem sabido conquistar, em 
toda a  sua brilhantíssima vida pu­
blica, pelos innumeraveis benefícios 
prestados ao seu querido berço, a 
gratidão inteira dos rio-grandeuses.

Todo o verdadeiro filho da terra 
de Migueliiilio vc eiu s. exa. o ho 
mem publico de larga visão que vae 
encaminhando 0 Rio Grande com 
m&o segura e firme n’ essa trajecto- 
ria fulgurante de progresso o des­
envolvimento que o torna dia a 
dia tuna das círcumscripçdes mais 
prosperas tia Federação.

E  as manifestações de honlem to- 
ram d’isso nma prova eloquente c 
flagrante.

A sociedade natalense foi em pezo 
no qtte ella tem de mais d*stineto, 
na Família, no Commercio, na In­
dustria, na Magistratura, na Demo­
cracia, nas Classes armadas, no En­
sino, levar ao dr. Alberto Mara­
nhão, a expressão sincera de sua 
estima e de seu respeito.

A nuífestgi» de paküo

Realizou-se, a uma hora da tarde, 
a grande manifestação feita a s. exa. 
jtelos seus numerosos amigos e admi­
radores.

Litteralmente cheio 0 salão nobre 
de palacio, usou da palavra, em no­
me dos manifestantes o exmo. des­
embargador Vicente de Lemos, qne 
proferiu o brilhante discurso que se 
segue :

Exmo. sr. dr. Alberto Ma­
ranhão :

Escolheram-me vossos amigou para, 
na data venturoea de vosso anníveraa- 
rio natalicio, manifestar-voa seus sen 
ti mentas de júbilo qne ante smnte-. 
cimento lhes desperta.

Por mais que declinasse do manda­
to, honroso e muito além da força de 
roeu talento e eloquência para sau­
dar-vos n^este dia « o  eetremecidc 
para vam* familia e para vosso par 
tido, não o pude oonmgsir, JHT que o 
bomsm pubUoo * 0  se pertence, ma* 
soa amigo*.

NIo tem o ‘ linho banal de nms

exigencia da pragmatíca; não é um 
simples cumprimento ao alto deposi­
tário do .podef publico a manifesta­
ção de que fittó fizeram portador. Não ; 
ella traduz em soa magnitude o apre­
ço de uma grande eolletividade, ex­
prime a solidariedade e a gratidão dc 
todo utn povo áquelle que o tem sa­
bido governar e que possuído do de 
sejo firme dc engrandecer a terra qiv 
lhe serviu de berço ha procurado do- 
lal-a dos meios indispensáveis a uut 
progresso material e iutellectual.

Por muito, entretanto, que tenhaes 
Jeito, umica trabalha de mais quem 
serve d terra cm que nasceu ; e. 
continuando vós if essa faina ingente, 
acreditamos que numa epodia que 
u&o vem longe o pequeno Esmdo 
do Rio Grande do Norte re sp lan ­
decerá com intenso brilho ao meio 
da constei lação rutilante dos maiores 
Estados da Federação* *

Não é opportuno o momento para 
resenhar todos os melhoramentos que 
tendes emprehendido, muitos dos qua- 
es j;í realizados e outros em via de 
realização.

Republicano sincero e de largo 
descortino, educado no exemplo fecun­
do do grande Mestre que aliou-se 
para a e te rn id ad e  e cuja estatua e r ­
guida ua praça publica com-- ue 
observa, na mudez dc seu silencio, 
nosso evoluir, comprehendestes, em 
bôa hora, que a instrueca» publica é 
o encargo primordial dos governos 
democráticos.

Uma instrucção sã e solida—já o 
disse um eseriptor—geral mente dissi- 
roiuada pór todas as classes, diri­
gida tio modo mais conveniente 
c debaixo de uma in$[>ecção solicita e 
zelosa, é o que póde oflfereecr mais se­
gura base si liberdade dc um paiz. Totlo 
o edifício da democracia se rã constrn 
ido ua areia, si o povo não tem a in­
strucção necessária.

Convencido d" essa grande verdade, 
derrocastes com mão segura o carun 
choso systema da rotina e sobre suas 
ruínas levantastes o sumptuoso edifi- 
cio da verdadeira educação, baseada 
ua scieucia, creando e fundando gru­
pos eHCholares qne, uns após 00troe, 
vão sendo inaugurados em todos os 
municípios do Estado.

I ntregralízastes o magno serviço 
com a fundação da Eschola Normal, 
verdadeira otâcina dos esíatmrios do 
cidadão, onde uma mocidade intelli- 
gente e ávida de saber tão robus­
tas provas vem dando de sen apro­
veitamento.

No qne toca ao secular problema 
das serros qne devastam nossos ser 
tftes, anniqnilando a  agricultura, des­
truindo as eriaçfcs, além do uxodo 
para atrito* prirtato* e a morte para 
tantos o s tra , voaso esforço pátrio 
tico m Iam dwdhmdo — rluttiloiratt 
á f i i tu q lo  doa éflWfc» do tsrrivsl 
phciiemsao qm  oaphyxit o Rio Q rm

<lc do Norí -. no ponto dc vista eco 
IIOIIIÍOO.

Ahi estão começudos os trabulhus 
para uin combate systematiro c cfti 
caz eoutra as seccas ; 0, do solo as~ 
seqnido lareis brotar em breve a 
torrente que, fertilizando os canqms. 
garantiid a »H>lheita, dando á ir.idez 
<le nossos terreiuM a fresenri. das 
margens do Nilo.

Ajb estradas de tèrro de penetra­
ção ligando os centros piuductores, 
incrementando o commercio e levau- 
do de nin a outro canto os proveitos 
da civilização ; as ratradas tle roda­
gem, em plena execução, facitando 
aos ti'ap*Mi'os o transporte de merca­
dorias, são vossos primeiros actos de 
benemerancia e de combate no terrí­
vel liagello.

Mas, exmo. sr. dr. All>erto Mara­
nhão, nenhum outro problema dos 
que resolvestes e que formam a ca­
deia de benefícios que emprehendes- 
tes c para mim tão ingente como 
o da assistência publica.

Ao lado dos sentimentos patrióti­
cos de vosso governo patentea-se vossa 
philuntropia.

A creação do "Hospital Jnvino 
Barretto*, organizado sob o mais es­
crupuloso carinho e de aceordo com 
as recommendações dos competentes ; 
o «Aaylo de Mendieídade João Maria», 
em via de conclusão, onde os carnu­
dos do pão e do trabalho hão de en­
contrar a satisfação de suas necessi­
dades, são os mais bellos, os mais to- 
cãutes de vossos ac tos administra­
tivos e afiguram-se-me a luz do san- 
teímo surgindo «tos miserrimos nave­
gantes dos mares tormentosos da vida.

Uomo vedes, já  uão são poucos os 
títulos qne vos dão direito a esta 
demonstração de agradecido atfccto 
de vossos concidadãos que, no dia de 
vosso anniversario natalicio, vGm, por 
meu intermédio, associar seu júbilo á 
ímmeusa alegriá que inunda vosso 
lar abençoado.

Aeceitae, pois, exmo. sr. dr. Al­
berto Maranhão, nossos parabéns e 
os votos de prosperidade sempre cres­
cente por vosso governo e por vosso 
felicidade pessoal».

Este discurso foi applaudido por 
uma prolongado salva de palmas.

8. exa. o dr. Alberto Maranhão, 
que se achava ladeado pelo Presi­
dente do Superior Tribunal, desem­
bargador Thcotonio Freira viee-pre 
sidente do Congresso e inspeetor tio 
Thesouro, coronel Petiro Soares. Pro 
curador Geral do Estado, dr. Ma­
noel Dantas, desembargadores Dio- 
uisio Filgucira c Luiz Fernandes, o 
Secretario do Governo, dr. Henrique 
Custriciauo c o seu ajudante de or­
dens, capitão Joaquim Anselmo, a 
gradeeeu, em inspirado improviso a 
manifestação intima e sincera qne 
llie era feita pelos seus amigos, di­
zendo o prazer qne sentia ao rece­
bei essas congratulações peio verto 
eloquente do seu venerando «unígo, 
desembargador Ijciüos c aceent uando 
a exemplar solidariedade coufiantc, 
afiectiva e promissora de todos os 
seus amigos.

Durante a raee)>ção, compaiTceu 
uma grande connnissão dc aluumos e 
aluinnas da Eschola »rmal, que. por 
intertuedio do professorando Amplii- 
loqnío ( 'amara, dirigiu elutiucub' sau­
dação ao dr. A lberto Maranhão.

S, exa. agradeceu.

0 baile de Palacio
Teve uma animação cxtraonlina- 

ria o sarau dançante e concerlante 
offcretãdo em P:il;w'io ao exmo, sr. 
dr. Alberto Maranhão.

Certo, concorreu jxira este resnl- 
t;ido o comparecí mento de distinctas 
lámilias e cavalheiros da alta soeie 
d ade natalense e o cunho artístico da 
orchestra, sob a direcção <lo mães 
tro Nieoliuo Milauo, com o concur­
so iutelligente do maestro De Russel e 
<los professores Babini, Antonio Pau 
li 110 de Andrade, Manoel Petit e 
Massú.

A's oito e meia, começou o eon- 
certo, cujo programma publicámos 
ante-houtem, sendo calorosamente* ap 
plaudido, sobretudo as musieits dc 

hopin, Uubiustein e Wicniaseki, 
magistralmente intrepetadas j>or Ni- 
colino Milano e Th. de Russel.

Heguiram-se as danças, sempre a- 
nimadas, até unja hora da madru­
gada.

N*um dos salfkís de Palacio, foi 
servido abundante bnfH, a cargo do 
capitão Luatosa Pitta.

N oa m tm

O Instituto Historirn fez-s'* repre­
sentar por nma rommiasão compos­
ta do coronel Luiz Emigdioe dr. Lan­
dim.

O Xotai-Httb cumprimentou s. exa, 
por intermédio de uma comíwAo com 
posta doa aoeioa Joaé Piuto, Nestor 
Lima,Joaé Augusto e Theodorico Gni- 
Iherme.

Representaram
Velho» os soeíoH 
ciden Carrilho e Alcides Oicoo.

o grêmio «Pedro 
José Furtado, Al

Foi muito apreciado o fogo de a r­
tificio da praça Andié de Albuqner- 
qoé. irafem óm iio pelo artiata 1>»-
vimi Meodea.

l<;ul ra os nu melosos presente recebido s 
pelo dr. Alberto Maranhão,notamos : 
Um artístico relogio com uma custosa 
i»stutueta de bronze, reprodnoçfto da 
celebre estatueta de Moreau, A caça, 
do tenente Antonio Fontes; um ebapéo 
do Chile, do uesso companheiro José 
Piuto ; botões de punhos com bri­
lhantes, do sr, Nioolino Milauo ; utn 
estojo para barba, dos sis. Russel, 
Babini e Massú ; um porta-retratos 
em setiiu, das Irmãs do Gollegio da 
Conceição ; um estojo com objectos 
de escriptorio, em prata, do pro- 
iessor Abel Bairetto ; uma artística 
escrivaninha, do coronel Philadelpho 
Lyra ; um porta-cartões em setim, 
do sr. Arthur Mangabeira ; uma ci- 
garreira e pertences, de prata, do 
sr. Alexandre dos Reis ; um estojo 
para barba, do coronel João Galvãó ; 
um porta-cartões em setim, dq sr. 
Aristóteles Costa; uma cadeia de 
ouro, coufeccionada, pelo oífertante, 
do sr, Arthnr Hyijoiito, e muitos 
outros objectos.

A officiiilidade do imtalhão de Se­
gurança, tendo á frente o seu digno 
commandante, coronel Caldas, com­
pareceu eucorporada.

A musica do batalhão de Segu­
rança tocou alvorada pola manhã, 
ou frente a Palacio, e fez retretaá 
tarde, no jardim da Praça André de 
Albuquerque, onde afflniu grande 
concorrência,

O dr. Alberto Maranhão recebeu, 
durante o dia inteiro, uma infinidade 
de mensagens de felicitações d’esta 
capital, do Estado e do paiz.

Eleição Estadual
Resultado da eleição para deputa­

dos ao Congresso Estadual nos muui- 
cipios de Natal, Macahyba, Arez, 
8anto Antonio, Papary, Taipú, Sant' 
Anua do Mattos, Aeary, Ceará-mirim, 
Angicos, Pedro Velho, 8. José de 
Mipibii, (íoianinha, Nova Cruz, Cau- 
guai'et;una, 8. Gonçalo, Assú, Jardim 
de Angicos, 1'urcaes Novos, Santa 
Cruz, Ápody, Patil, Flores, Páo dos 
Ferros, iSerra Negra, Mossoró e Cara- 
úbas (27]:

Rodopiano de Azevédo e Ezequiel 
Mergeliuo, 85.037 votos cada um ; 
Olympio Tavares. votos; Joa­
quim Correia e Maurício Freire, 
4.»95 votos tíada um ; Luiz Gonza 
ga e Beveuuto Jácome, 4.92» votos 
caila um ; Manoel Agostinho, jjaurin- 
do de Paiva e João Ferreira, 4.030 
votos cada utn ; Fabricio Máranhão. 
FCliaiUÍjfio Dantas, dr. Thoniaz Balus- 
tine e redro  Boares, 4.028 votos rada 
u m ; Luiz Pinheiro, 4.309 votos; 
Francisco Fausto e Antouio Kaboia, 
4*500 votos íada um j João Alfredo, 
4.157 votos; João Pegado e Marceli- 
110 Vieira,. 4.145 votos cada u m ; 
João Bernardino, 2.505 votos, dr. 
Moysés Soares, 2.504 ; Prudente Ale 
crim e Fonseca e Silva, 2.503 votos 
cada u m ; Pedro Oliveira. 2.342 vo­
tos; dr. Caiistrato, 1.023 votos; Ro 
inualdo Galvão, 1.017 votos ; dr. 
Araújo Amorim, dr. Dantas SaleH, 
d i. 8oares Junior, dr. Manoel Vareila 
Luiz de Barras e Gonzaga Lima, 
1.007 votos cada u m ; dr. Paulino 
Cedes, 195 votos; dr. Medeiros, João 
Bimouetti, Liuo Guerra Felieiano 
Tetéo e José Theodoro, 194 votos 
Ciuhi um ; Augusto I^eopoldo c teu eu 
te Elíno Souto, 185 \ uios cada um ; 
dr. José Ignacio, dr. Pedro Nascí- 
incuto, dr. Juvenal Antuui s, padre 
José Neves, Antonio Macedo. José 
Piuto, Fraucisco Thcophilo, Emygdio 
Avelino. Jorge Barretto. Marcolinodc 
Paiva, Luiz Roque e José Ignacio 
Kibeiro. 10 votos cada um : e José 
Ignacio Filho, 2 votos.

Faltam dez mnnicipios.

Fallecimentos
No sitio *Umary», do muuicipio 

de Jardim dc Angicos, falleceu a 24 
do passado, a cxma. sra. d. Maria 
Feit Bezerra da Camara, extremosa 
esposa do nosso estimavel amigo e 
con eljgionario A maneio Francisco 
Bezerra, sendo geralmente sentida a 
sua morte pelo gráo de estima que 
todos lhe votavam iFaquella loca­
lidade.

A seu desolado esposo e mais pes- 
«oas da familia ajjresentamos nossos 
pezameo.

De minha carteira
Frederico Villar, o illustre offi- 

cial ila Marinha, tem em mim um 
admirador sincero e cordial.

Joven e forte, trabalhador e in­
fatigável, elle é bem, n’eam radio­
sa mocidade e n^esse desenvolvi- 
iüeiib) espieniiido dc energia, amn 
das figuras mais em destaque d» 
nova geração de brazileiroa qne ora 
i‘ontinaaui e aperfeiçoam a obra ad­
mirável doa antopaHmdos.

Temperamento emencialmente com 
botjvo é o mu, Frederico Villar w> 
<e enooatrm, á vontaih', qiuutdoem­
prega o aeu caforço, em prol de 
cawaua Juetee, para a cooqviata de 
um id til elevado.

v is Oe s  d o  m a r

Um arffonnatns, imitida fwaborn, 
Ambicionando o reltoeuro d?ouro,
Para a  conquista do ideal tbem aro 
Fretaram naõe, partiram  m ar cm tórn.

E nobre o  oceano que m andba e cbóra 
Aluindo a  cada vaga um sorvedouro,
LÃ vSo etlun, buscando o ancoradouro, 
Quer morra o dia, quer desponte a aurora.

Ditai qual d1 essas uãoh aventurosas 
Ha de aportar Ãs piagae m ysteriosas 
De vos&alma o sonhado veoocino...

Qual ser& pelos deuses protegida ?
Todas soesobrarão no mar da vida 
Ou chegará alguma ao seu destino ?

Júlio SALUSSE,

Quando surgiu no paiz a idéada 
fundação da Liga Marítima, foi um 
dos mais extremados paladinos d’el­
la c nenhum outro melhor' do que 
elle poderia vir ao norte, na pro­
paganda da benemerita instituição.

Frederieo aqui esteve e nos ou­
tros Estados do Septentrião. A sua 
figura insinuante, percorreu as ca­
pitães, conquistando as populações 
em excellentes discursos e conferên­
cias, e a  Liga impoz-se logo a to­
dos os nortistas, florescendo e bri­
lhando*

Diz-se por ahi qJ 6 um tolo chautrinis- 
mo o brado d’aquelles que pedem abun­
dantes e urgentes armamentos na- 
vaes para o Brazil, para a  sua de- 
feza no caso de ataque por qual­
quer republica do continente, a Ar­
gentina principal mente.

Entretanto, quem ler os artigos 
de Villar» a respeito, ficará certo 
do contrario. E7 tal a força per 
suasiva dos argumentos, as proba- 
lidades são estudadaH tão proficien 
temente que o leitor por força ha 
de se convencer e impressionar.

Mas, onde o marinheiro pernam­
bucano tem mostrado todo o seu 
valor, é utessi campanha tenaz em 
favor das industriai? da pesca.

Ha pouco tempo ainda, nada se 
dizia sobre isso no Brazil; noa fun­
dos mysterios do oceano dormia es­
quecida e inexplorada toda uma ri­
queza de sonho,

Frederico poz-se em campo e os 
resultados foram trimnphaès. A pri­
meira companhia de pesca estabe­
leceu-se, aqui, para honra nossa ; 
outras vão surgindo em vários pon­
tos do paiz.

Elle continúa, ainda, em vários 
jomaes, na Província, uo Jornal do 
Vonívierdo, a  cruzada, brilhante e em 
proximos annos o Brazil terá, gra­
ças a elle, em plena prosperidade 
um dos factores mais poderosos de 
sua grandeza.

CHAKT£Cr.K&

PUBLICAÇÕES
—— Rkokbrmos :
Momhmo r>K Hakk kl, conferência 

realizada a 14 de setembro do cor­
rente anno, pelo illustre sacerdote 
padre Ignacio de Almeida, no Cir­
culo Uatholièo de Pernambuco.

Agradecendo a gentileza do au 
etor enviando-nos um exemplar da 
publicação acima, pedimoH veuia 
pura transcrevei a, oppintunamcnte.

■M-
BRIM KAKI para o Tiro Nata 
leuse na Rafnha ua Moda.

Ha treze annos
«A REPUBLICA» EM 1897

.? dr outubro—~N'este dia A Kkpv 
iji. u a n ã o  c ir c u lo u .

S.

VIDA SOCIAL
Completam  annos amanhax :
O nosso digno amigo major 

gnello de Paula.
------ 1). T h ereza  F re ire , esposa do

respm tavel c ap itão  Luiz F re ire .

VARIAS
O tempo.
A temperatura média de houtem. 

foi egual á  28.08, para  oh extremos 
28.9 e 23.0.

Tempo bom.
Hoje, os thermometruH registraram 

22.7 graus de calor, ás 7 hoias da 
manhao, e 27.0 és 9,40.

Dos sra. Yalle Miranda A Doinin 
goa Burros recebemoH a seguinte i*ar- 
ta, cuia gentileza agradecemos, :

«Natal, 3 de mitubro de 1010,
111 listre sr. dr. radartor ehefe d’A 

Kkpdbi.h a

Hnmmamente («enhonuloa peloa ter- 
miw dc sua—Varia—o’A RitPüm.H v 
de rabbodo, referente á amritoçfc. 
d" '« to  proptito para a em»stni 
oçio das obras dos Melhoramento* 
d «Ro capital « exploração do» n » . 
P^tivos serviços, vímns

esto e tonto outras gentilezas qn* 
nos tem dispensado. *

Como sempra, nutrimos a firme 
convicção do que, dentro do prami 
a que nos obrigamos, os melhora 
mento» de Nato! toes como estão 
ua proposto, serão uma realidade, 
que provará indiscutivelmente o acer­
to e a lisura do Governo.

Reiterando os nossos sinceros a- 
gradecimeatos, pedimos se digne a* 
ceitar, sr* redactor, as nossas mais 
cordiae* saudações».

Acha-se em exposição em nosso 
escriptorio o projecto da fachada 
do novo theotro «Carlos Gomes», 
pelo architocto Herculauo Ramos, a 
pprovado pelo exmo, Governadoi do 
Estado,

As obras do novo theotro estão 
em andamento.

Recebemos a seguinte carta :

«Pernambuco, 24 de setembro de 
1910.

Illustre sr. director d* A Republica

Natal

Tendo de seguir eom destino á 
Inglaterra, uo dia 25 do corrente, 
cumpro o dever de ootnnmuicar-vos 
que n’aquella data assumirá interi- 
naraeute a  administração d1 esta Com­
panhia o ar. E  Clemetson.

Sirvo-me da opportunidade para 
apresentar-vos o testemunho de meu 
mais elevado apreço.

Saúde e fraternidade.

A . if. Connor, 
saperintendentei*.

O paquete «Sergipe», tendo sahido 
ante hontem do Pará, é esperado a 
6 oa 7 do corrente.

Está n’oeta cidade, eut compan­
hia de sua exma. esposa, o nosso 
prestimoso amigo e correligionário, 
coronel Manoel Duarte da Silva, 
esforçado presidente da Intendenci» 
de Goyaninha.

Visitou-nos o aooso prezado amigo 
de Jardim  de Angicos, capitão Alfre­
do Guilherme.

Hoje, o 1? delegado encarregado 
do expediente da Chefatura de Po­
licia concluiu e fez remetter ao dr. 
Promotor Publico, por intermédio 
do dr. juiz de direito da l í  vara, 
para os fins fegaes, 0 inquérito que 
abria sobre o ferimento praticado 
pelo ittdividuo Manoel Ignacio de 
Oliveira na pessoa de Luiz Ju&tino 
de Arruda, faeto que noticiamos em 
nossa edicção de hontem.

O Jornal do Commercio aflirma eom 
segurança que está assentado uão 
ter andamento, por emquanto, o pro­
jecto sobre taxa cambial, aguardau- 
do-se o regresso do marecal Hermes 
da Fonseca.

O miuistro da Agricultura recorn- 
niendou ao director dos selvicolas que 
promova a instalação, quanto uutes, 
dos centros agrícolas do Maranhão, 
do Pianhv, do Ceará, de Pernam­
buco, de Sergipe e da Bahia.

Ü ministro Fraucez «Ias Relações 
Exteriores, sr. Stephen Picho», res­
pondeu ao telegramina do sr. Geor 
ges Clemcuceau agradecendo o muito 
que este tem feito o para estreita­
mento das relações franco-brazileiras.

O governador do Estado do Pará. 
dr. João Coelho, telegraphon ao côn­
sul do Brazil em Londres desmen­
tindo a nota «lo Financial News, que 
affirmara a diminuição do emborque 
de borracha no uusmo Eatado em 
eonse«|ueneia ua f«brc amarei 1...

O vice-almirauto Huet Bacellar 
obteve licença pura [irotestar judi 
cínlmente eoutra o telegrumma qi;.’ 
Ibe endereçou o mioiatro da Mui 
nha. almirante Alexamlrioo de A 
leuear.

Guarnição Estadual

Serviço para amonhau : ron 
al feres Jaryutho.

Vntado maior, o ar. alfei
Jlllio .

Dia ao Batalhão, o v  
Abdon.

Guarda da Cadeia, o 2? 
Gonçalo*

Guarda da Aifeadega, oro 
cisco Ignacio.

Guarda «lo quartel, cabo Gi 
Fochina ao quartel, o robo 
Ordeut »o ar. o ie ú l <le 1 

cabo Júlio*
á SMMarta e «mm do cotio Pedro L«to

‘'“•S** _■ *««•»• onh-M,
teiro Porpiao.

1’S y to  ««p trtto , a o

V M m  , f .

Labim/UFRN
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im ita»hwitin ii hrtiit
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A uno. 15$
ASSIONATDBAt

SeitHtfrt' &$— Tnmêttrè, 4$
4# amipoaturtui começam em quakpm 

tcrnjHi fal minando ü^nprc #*fl» murro, ju- 
nho, soírmhro « daznmbro.

SoVtaÀtaAa* a SAW&e»
?200_jw)r tiiihh^m ratUi publicação

ANNUNCIOS, por ajuste
Ox pagamentos de :txsigTintnr&fi e qunêf*picr

f/ublkiuiflet* serão feitos adsant-ad&mcntc

Pensando e rindo
O talento é 

coisas aquillo 
voem.

o dom 
qne 00

de ver 
outros

nas
não

Toi.stot.

BALA 1>B ESTALO

de cigarros e

ou negociante

a 399—De cada e m  
goa artificiara, M .

$ 31?—Por fabrica 
charutos, 309.

$ 33?—Por mascate 
ambulante, 309.

£ 33?-—De cada carga de café ou fu- 
mo vendido uo município, 29.

$ 34ü—De cada quinto de aguar* 
dente vendido uo município, 59.

Sendo décimo ou auooreta, li|>
$ 35?—De cada carga de queijo,cai - 

nesocca, linguiça. peixe fraseo, sul- 
pretto ou aeeeo, vendido uo luuuiei 
pio, 19.

S 36?—i>e cada rez abatida para o 
consumo publico, 29.

§ 37?—De cada suino que for aba 
tido para o consumo publico, 19.

§ 38?—De cada caprino ou ovelha 
abatido para o consumo publico, 9200.

§ 39? • De cada casa que faser fari 
nha. 59.

£ 40?—De cada m ie ou tresmalho, 
209.

que vender ío- J rnenoa, oorreapendam a 5 % do valor 
das haísM de cada município em qnc 
pretenderem lieitar.

Secretaria da Junta Administrativa 
da Paeenda do Betado, em 32 de se» 
tonibro de 1910.

O secretario, 
Jtizequiel Wandtrlry.

SOLICITADAS
Agradecimento

MBBl DS WTBI ÜRRUn
Novo e completo aortimento de mo­

bília* de sistemas modernos. Vendei 
por completo em ternos c avulso. 
Al nrca registrada. AUv/.. uu incute so- 
lid uh e bem construídas. Vendas so­
mente a dinheiro.

M o lh e as P e ir o c iv h .

Pharmacia ^ o m g
DO PHARMACEITT1CO

J o a q u i m  T o r r a s
RUA DA CONCEIÇÃO, 16

A Linda Braaleira

PARA AJWÍirEB0AKtO

Quanto c grato ntet-je «lia 
t >s teus anues festejar !
K um bom calix de licor 
A elles e a ti libar !

KM UMA K8CHOLA

de palavra é l

Hemeterio Fernandes e sua mu 
lher Joanna A. Villar de Mello pro- 
fundamente peuliorads vêm agrade­
cer a todas ás pessoas que verbalmeu- 
te e p o r  telegrammas, cartasecartões 
lhes transmittiram pesar jielo trágico 
passamento de sua inditosa e querida 
Àlhinha Ninita, e bem assim a todas 

....  ̂ , asfamílias e cavallieiros que lhe a-
^  cada jangada ou paque j tximpani^irain oíi morta es ao

tumulo. Agradecem especialmente ao 
i ilustrado e talentoso clinico dr. Ma­
noel Varei la Santiago a dedicação, 
zelo, esforços e recursos que empregou 
para salvai-a, como também ao illus 
tre pharinaceutico Adolpho Clamara 
que ministro, ilh e  o p imeiro curati­
vo e ao capitão João Pacheco que pbo- 
legrapliou-lhe o cadaverzinhd, jji-ot es­
tando a todos immorredora gratidão.

Acaba de ser rigorosamente refor­
mado e mudado este estabelecimento 
para o prédio n. 12 á rua Vigário 
Bartholomeu, onde espera o compara 
cimento de seus amaveis freguezes, a-

l> r o $ N  e h lv ie u u it  n tc  p a ra ti, p rotlu ri(M 
4'liiraflcoN ** p fia rm a ^ ciitlco ia  4 e  lod att aw n jJ  
e v ã e n c tm m *

C ontdiU ns «uedlcAM a  q u a lq u e r  liora  nA 
€OWS1JLTORKO 1>A P H IR M A C Ii $ aU ciiu"

u alt liora
fim de aproveitai1 a grande redueção I B e  COQ1 I i r g C U f i t t  t o d o f i t  OH c h a m a d o M  U ie<ll«oh
de pretos e o variado soi-timento de R e c e itu a r io  a v ia d o  (!OIH p ro in p tid Ã o  e sc. 
fantasias brancas arrendadas e de co «rurança M»t>re a  rCNUOIISabtlldttde d o  pronri
res, cortes para vestidos, pahtots de J á k  i A i i l  l i  T O W IÍK S« to r to , ,n .a r m o c ^ u iiç o  J O A q i l M

te, 159.
£ 42?—De cada manga ou mango- 

to, 109.
§ 43?—De cada bote ou eanõa, 59. 
§ 449— De cada joalheiro de 1? clas­

se, 2009, sendo de 2? classe, 509.
§ 45?—De cada coqueiro fruetifero, 

9200.
g «

MITEBIU

—Ovo que especie 
—Substantivo.
—Masculino ou feminino 1 
—Isso não se pode saber de prom 

pto.
—Porque T
—Porque emquanto nfio cliocmr não 

sabe se sáhirA gallo ou gallinlia.
TAKTARm.

se

Os médicos de maior fama, nos a- 
ttesiam os magníficos resultados obti- 
iiow com a legitima «Emulsão de Scott« 
é lícroica contra o eufraquecúiuento. 
# At tosto que teuho empi-egado com 
muito bom resultado a «Emulfião de 
bcolt- mts onfraquecimentofc consecu 
jívos ús aífecçõos chronicas das vias 
respiratórias.

«Dr. AugustoGesar Viauua.
«Bahia».

PAHTE OFFICIAL
Governo do Estado

Administração do exmo. sr. dr. Alberto 
Maranhão, governador do Estado

0 13; A MENTO» M V NFGIPA EH

O (iovcrnndor do Estado. 
\ :nii ia do disjmsto no arfc.

rtn obser- 
T? da lei 

n. 20!í de 2 de setembro de 1004, re­
solve mandar publicar o seguinte or- 
çamenin votado pela lntendencia do 
iniinu ipio dc Ceará-mirlm e que 
dev vigorar do exercicio financeiro 
dc 1011.

Albkrto MLabakhI o 
H e n r iq u e  C a n tr ic ifa iO  d e  S o u z a .

LEI n. 39

Fixa a despesa e orça a rer^eita do 
muuicipio de Oeará-mirim, jiara o 
exercicio de 1911.

O Presidente da lntendencia em cx 
ercicio, ele.

Faço síiber que. o Concelho M uuici- 
psd decietou e eu sanm ouo  a lei se­
guinte :

(Continuação)

§ 15?..Por oílieiiiü de ourives, 209,

THES0UR0 D0 ESTADO
Semana 12 a 17 de agosto de 1910

PKEÇOS CORKENTEH 
DOS (ÍENEBOS SU JK IT08 A DIREITOS 

DE EXPORTAÇÃO FOR MAR

Mercadorias Unidades Vaiores
Algodão eui rama.__ 15 ks.

« em caroço.. (I ((
« em sujo ou

resíduo....... u w
Assucar de Usina*... ti u

« Christalmi ■
do.............. M ff

« Branco.. . . . rr v
« Someno..... tt «
« Mascarado. a «
« Bruto........ « «
« Rctume..... q a

Aguardente,..-......... Litro
Borracha.................. kl.

« dc maniçoba (f
Gêra dc olho de cara

naúha........ «
« de palha de
* carnaúba... U

Carneiros.................. Um
Cabras....................... Uma
Couros de boi secco

ou salgado Um
Chifres de boi......... Cento
Caroços de algodão... 15 ks
Carne de sol (sccca) kt.

« dc qualquer
modo pra-
paradft........ ti

Fumo em rolo........... «
« em folha... «

Farinha de mandioca Litro
Feij&o mulatiuho..... 4t

« de o u t r a s
qualidades.. M

Gomma de mandioca H
M ilho............... ........ «
Mel de assucar........ ff
Ossos......... ................ kl.
Oleo de raamoua....... Litro
Pelles dc cabras........ Uma

« ‘ de carneiros tf
Queijos de manteiga kl.

« de coalho
ou prensa.. «

Sementes de mamona tf
Sal.............................. tf
Sola ........ ............ . Meio
S6bo........................... kl.
Toucinho.................. tf
Unhas de boi........... Cento

EDTAE

129000
:*9ooo

29000
49000

39400
39500
29500
292001
19000

9800
9300

19000
29500

1S200

9600
59000
59000

109000
29000
9800

19000

19000
9500
9500
9100
9570

Thesouro do Estado
§  16?— P or oflicina de fu n ile iro  

c a rp in te iro , p in to r, to rne iro , im ag i­
nário , co bele re irn  ou sa p a b d í<», IO.*, 

A «dVieitia * ■ * l!eiro, pm vm , pn- 
g a rá  m ais de oada otlieiai <>u a r tis ta  
q u an d o  o seu uutuero  exceder dc  J. 
59.

í  17? --Por o fiiriua  dc a lfa iate . 2UV.
!í 18? - P o r  casa  ou armnMun d( 

l oinpraw ou dc recebim ento  de assu 
ear, ag u an lcn te , couros, U irnu  lm ou 
algodão, 541 .̂

ií 1»?— Por forno dc cal, ">u9.
S 20?— Por padaria de 1? eiasse. 

r,09.
Idem dc 2? elcsse, t09. 
biem d* 3.' classe, 209. 
í  2P '—Por oiíicina dc fogni-tciro. 

409.
?> 22?—Por cada estebelecõmento que 

vender drogas, 308.
Idem que vender ferrugens. 209. 
Mem qnc vcinler baralhos, 209,
Ít 23? -Por bilhar ou CMw dc jogos. 

609.
§ 24?—Por forno dc oleiro, feitor de 

miras, quartinhas, tijollos ou telhas, 
109, sendo a vapor, 309.

$ 25?—De cada turbina, 1509. 
ií 26?—De eada engenho de 1? clas­

se. 7.59.
Idem de *1 i l .***•. ,V»s.
Idem de 3“, 25.
ií 27?— Década machins de desea- 

roçar algisift» movida a va]>rr. 609. 
scndi» mm ida |M>r anima**,

jt 28?—In* cada alaiu^uj • ‘ va­
leu-, 509, sendo a fogo vivo. :I09 

S W -  I h* cada r-nsa que vetnlsr a 
gliardetitc :

Na cidade, a retalho. 109.
\*■■■ (m-■ <(H*los, 89.
S> . -itOm **11 CIUCCIiImm. 19.

AVENIDA TA VA RE» I>E LVRA

I)e ordem do sr. ln.si>eetor d’este 
Tln*soiiroc <le mvordo com o contra­
cto celebrado entre o Governo do Es­
tado e o do Muuici pio,em 30 de março 
d'este mino. cm virtude do qual foi 
incorporado ao patrimônio estadual o 
dOniuio directo da lin ha de terreno 
comprehendido entre o caes «Augus­
to Lvra» v a praça «T̂ eão NIID. no 
bairro da Ribeira d'esta cidade, onde 
se projecta construir a ;i. enida “T ara­
r a  de Lyra». convido os possuidores 
dc Isunteitorias e terrenos encravado* 
na nii*suia facha a apresentaram a ra 
gi>tro. rresta repartição, wus títulos 
de aforamento. liem <-omo ao paga­
mento dos foros vencidos, a contar 
do 1? de janeiro ultimo.

Hecraturia do Theaonro do Enfado, 
20 de setembro de 1910.

O secretario, 
Rzrqtúei Wfimdnief.

DIZIMO DO PBPf ADO
O sr. Inapector do Tbcaouro «feate 

Estado, de aeeordo com a resolução da 
Junta Administrativa da 
tomada em sessão de hoje, 
elarar, a quem iuteramar 
6eam destenadoe oh dias 24, 25 e 39 
de novembro vindouro, pura ter lo 
gar, em hasta pnbliea, a arremataçAo 
dn dicimo do |*esrado <ie produeçAo 
do u a mo Estado, correspondente ao 
anno de 1911.

De conformidade com a lei n. 211, 
dshde setembro de 1994, aa com >  
rrntes devavAo haWlHur-se, provia 
meute, rosaitasido aaa sofrro deami- 

—dinheiro aw ip n lis a  —qua, pe|o

i  EL1. do Gr.1, in b ; ,  lo Siiv/.

A üo .* . e Ben. *. LOvl.‘. 
«21 de Março»

Gap.

Auctorisado pelo Ven.\ Mesfc. *. 
convido aoa <X)hr, *. do Quad. *. d*esta 
Ben.’. (>!f.•, e MMaç.\ RReg.•. u^este 
Or. *. para a sess. *. Especial que terá 
logar no dia 4 de outubro, ás 7 4 ho­
ras da noite, uo Ti-mpl, d'esta Ben, 
íjOj-

Or, *. do Natal. 30 de setembro 
1910.

Barros, 18. *. secr.

bordados, fitas com as cores da moda 
o que ha de mais novo eiu calçados, 
eobapéos para homens, perfumarias 
etc, etc.

CIDADE ALTA —NATA L

q u e  a t te u d e  a  q u a lq u e r  lio r a  d a  n o ito  cm 
r u a  r e s id e u c in , á  a v e n id a  B io  ilr a u c o , t \  
[tod o» ob m&âterpM p r o fiu lo n a e S f

Irineu Pinheiro, H O R Á R IO  D O  C O N S U L T O R IO

de

Previdente Natalense
65? CHAMADA

9300
9400
9200
9220
9060
9500

19800 ’

19800
19200

São con vi dados todos soei os da Pre­
vidente Natalense inscriptos até (» de 
junho do corrente anuo, a virem sa­
tisfazer u quota dc cinco mil reis a 
que estão obrigados pelo fallecimeuto 
da consocia d. Cordolina Teixeira dc 
Oliveira, a cujo beneficiário já  foi pa­
go o pecúlio a que tinha direito, con­
forme recibo publicado pela imprensa.

Para esto pagamento fica marcado 
o praso de trinta dias, a coutar da da­
ta do presente aviso, de conformidade 
coin os estatutos.

Find > o praso de trinta dias, come­
ça a ser cont;ido o de quinze dias com 
a multa de vinte por cento. Vencido o 
primeiro c segundo praso, serão eli­
minados aqucilcs que não tiverem pa­
go a referida quota de m-cordo com as 
ilisposiçees que regem a sociedade.

Natal, 24 dc setembro de 191Ü.
O theeonreiro 9ã Previdente,

J. Gervmte de A . Garcia.

ANNUNCIOS
Casa á  venda

19200
9100
9030

79000
9400

19400
19000

Vende-se á casa sita á rua da Gon- 
ceição, em que reside o coronel ( ai 
das.

A tratar i ;>i;l o mesmo.

WILLIAM SANDERS
Professor de íugiez e niatheniaticas, 

oíTcretíc-se para leccionar a sua lin 
gmi praticamente. Aulas diarias e no­
cturnas.

Indicações na Livraria ('-osmoiiolita.

Chapcos dc sol
IÍCH-elieu grande aortimento de cha 

pco* de sol a loja BOM JE8U8.
—Ribeira—

CIRURGIÃO DENTISTA

N iza r io  G urgel
CO VSrLTAS DAS8 Á S 4

R h a  G e r o n e l  B o a l f a c l e , 2 4

DL TEDUniB S! fi
iTRl BlilIO DEXTÍSTA

Formado pt-ia Fm-nMade de .tfedie/- 
rta do Rio d*> Jan^ito * pela 1 'dí- 

ren*idade d» Peünnylv&nia

Recentemeote be ado da Eoro- 
pa. oode reformou o m atenal do 
ao seu gabinete, aperfeiçoando-o 
coni todos oe m dborammtoe mo- 
demoe em Ginttgia Dentai ia. Paro 
m  extracçA » de dentes emprega o  
novo aoeetbroioo iorol 8T0VAINA 
recomnieodado e appticado por to  
de** as w h b rid id a  medicas e den­
ta i ias. Com a  appíicaçAo com STO 
VA1NA 4 garantida a  tnewíbida- 
de abaduta

Ehfbix A MD A m  : Brige-Wrlts-
cordas a ouro e pívots

L m

< oaroltorio e 
•Tavarro de I ^ m  a, 10. 
ml.> rh amado e * qaalqarr

áaveaids 
Atteade r.

GHAPBUM DMMQL Owa»da «vM 
9» f a  ha d» aNfhsr e

rtiw. yarthaa O liremd* Ormâe.
14

PEÇA 9600—Papéis 'pintados pa 
ra forro de casa, bonitos padrões, ven­
de a EVOLUÇÃO—rua dr, bara­
ta -R IB E IR A .

Dr. Paulo do Abreu — 
Dr. Aífonso B arata 
Dr. Paula Antunes 
Dr. Mario Lyra 

.Dr. Januario  GiocoD r .  J a u u a r i o  C i c c o  Dr' ^alistrato Carrilho

eonsultUi dasU íi

i i

ih
i t

ii
i i ii

8 ás 
11 “  

12 á 
1 ás
3
4

t i

9 horas — maiihan 
12

1 horar — tarde
2 horas “
4  “  i.

5 "
MEDICO E OPEI: ..->■!{

D á C( ii8UltA8 to d o s  uddiat:, ile 11 ás  4 
d a  fiar;:.?, em bu»  residência, á  run Sena­
d o r Jof-4 Bonifácio, 17.

Dedica-se também áe ínolestlás do na­
riz, bocca, gargiinta p ouvidoe.

as vantagens

LAGOSTA EM|(lONHERYA, arti­
go de primeira grandeza, vendem Vas 
cóuevllos & C.. uma lata de bom ta­
manho por 96U0. Uma refeição opti- 
m».

GARTOLLAH finas e modernas 
celieu o Grande Oriente.

re

Camisas fiuas, jieito dnro, para ca­
saca, recebeu O GRANDE ORIENTE.

CASEMIRAS FINAS, pratas e de 
côres da moda, recebeu a alfaiataria 
da loja Bom J esus—RIBEIRA.

ultimas novidades, recebes 
do Rio de Janeiro»0 GRANDE 
ORIENTE.

£iifl •-JM.-S.TWV* vj>nctai

BRILHANTINA -Perfum e flavia, 
violeta de panue, eldorado, segredo 
de amor, orkidéa, mugeut e muitas 
outras uovidades recebeu a loja BOM 
JE SU a-R ibeira .

GIIAPÉOS de palha para homens e 
meniuos, recebeu a loja BOM JESUS.

lloyii mmnn

k?R1
‘ií Srh. S .conor Pedrozo

EMBELLF.CIDA COM A

EiülcâodsScii!̂t 'iKaíttVKHnrarsi

SOCIEDADE AN0NYMA
O PAQUETE

R R A Z IL
(k jin n u in d m itp  A , C n tT a m b y
Esperado don portos do eul 

no *dia 3 de outubro, »e- 
ífue pnra osdo norte depois dn 
indiepeueavel demora.

CA MODERNA aUi as vantagens CliapOOS p a r a  S en h o ras  esfc 
raiho forte a resistente. ! . r  A s>v

a «s m ! :!  i» v is ív e l  á, to d a  e i ia ! n h o r i ta s ,  to u c a d o s  e capotas-
m onta'í >. nobre espheras articula ' 
das, lUiu desalinha, uâo tem fri­
cção, p o rtan to  uiLo g as ta , irào se 
acaba  !

O leitor, h quem estou 'rne d iri­
gindo n W e  momeuto, desejando 
azer acquÍKÍçno de uttítt—visto que 

elia é util e uecc-sRíiriaa todos ou a  
quasí todos—uno teni mais que di 
rigir-ee ã agencia da CASA «STAN- 
DART», á  rua «Senador José Boni­
fácio» n. S, e tornar um a inacripç&o 
n o sc lu b sd  i CASA «STANDAKT», 
que, como do exemplo acim a fica 
ap to  a  adquirir unia pelo preço de 
C $ 8 0 0 ,139000, 209400, 279200.
349000, etc.

Tem também a  CASA STAJN- 
DART m ais os seguintes artigos 
que sào igualmente vendidos s 
prestações semanaes, com sorteios,
SEM ACCRESS1MO de preço ;

Pianos RITTER, o mais bello e 
harm onioso instrum ento, p resta­
ção semanal, 129 ;

F itas a  duas cores e OFF1CIAES, 
papel, papel carbono, oleo. etc.. 
encontra-se na m aema Agencia ô 
leferida ruafcSenador José Boni­
fácio» n. 8—Ribeira—N atal.

P ianista REX, m oderna invenção 
que ad ap tad a  a  qualquer piano 
fui “ O tocar qualquer pessoa, inde­
pendente de saber musica, p resta ­
ção 129 [com direito a  3009 em 
musicas escolhidas);

Chronometro ROYAL—o primem 
so reloçig^do universo—prestAçã o 
rnmm

V

o  PAQUETE
OLINDA

CommnndantP. J. Mendfls
Esperado dos po rtos do sul 

no dia 9 ou 10 do outubro, 
ririçue para os do norte, de­
pois da indispensável demora'

O PAQUETE
S E R G I P E

<'O m n ia n d a n tv .C yro  I M T A  m iro  
Esperado dos po rtos dn nor­

te no dia ti ou 7 de outubro, 
segue para os do sul depois da 
indispensável dem ora,

A  a p a s s a g e n s  d e  Id a  e  v o t 
t a  te e « n lO * | . d e  a b a t im e n t o .

P a m  carga, passagens, en- 
c o r n m e n d o s . vaiores e m a i s  in­
formações, a  tratar c o m  o  a- 
gente—

01)1  L O S  D E  A . G A R C IA .

Deposito de madeiras de lei

logiq do x 
lefi 6^400,

llllilK Vllll

v*«
c,

A rm azém  de com pra  
de a lgodao, as socar, caro­
ço  de a lgodão, ^mamona 
cera de carnaúba, borra­
cha de m aniçoba, m anga 
beira,

=  Grande d ep osito  de  
saccos vasios para caroço  
de algodão e assucar,assim  
com o  estopa e aram e para 
enfardar algodão.

D ep osito  perm anen.

Tem para negocio, pranchas e pran- 
rhôes de amarello. oédro, louro e oiti- 
oica. Madeiras de S metros a 13 de 
comprimento, por 12 a 16 pollegadas 
dc largura. Wndc por prrç-os rasoa 
veia. Itepoaito á ma do ('ommcrcio n. 
22. junto á Saúde do Porto. Paia me­
lhor informação, no estabelecimento 
dos srs. VjfceeoweHoç» AG., na mesma 
na.

te de farinha de trigo re- 
ce bida d irectam ente da 
R epublica A rgentina ,e fa­
rinha Buda em  barricas.

Cm“Stuiuf
Dt

A. CAMPOS A C.
-R IO  DE JANEIRO—

A E8Í HOLA REGIONAL DE 
APPRENDIZEH MARTNHEIR06. 
d'rote EhUmIo ptJt pmKM de «eu 
digno commiMario, o sr. tomate 
A atoú o Firrniindrr de Oliveira, 

idort do ootoero 110. Club 
de ■HKMum de

de a r  roateaip iada no 
lfi do  n u  p .  findo, com a n e  
cb io sd e  s e t r o r  «HMlTHv VM1- 
VEL 1  wlhor mtâ hoji eoahecid*.

A «HMdiiMi «• eneroénrvtllllTH» 
VIrtt VKLr jMnamat* rvputado o 
MAIOR INVENTlENTO DA

m e la d o
MBíHAN!

Grande e bello sortimento 
de fravatas brancas e de co* 
res, recebeu hoje, a ALFAIA* 
TARIA BRAZIL

“ Minhn filha L e o n o r  
padeceu d u ran te  vario» 
anno* d e  Eczema' e  Ane­
mia. Recorrí a  todos o t 
medicamento» Mvjpbbter 
proveito a lsum . n é  qu* 
tivo a  feliz idéia de  dar- 
lhe a  Em ulsão d e  Scott 
que lhe res ti to  iu a  saude.”
—ANTONIO PEDROZO, 
Cam pinas, S. P .

Nada drofeia roaii o 
rosto daa scohoritas como 
acôr macilenta, os cravos, 
espinhas, eczema e  outras 
erupções da pelleqtie pro­
veem da impureza do

A EmuU&o de Scott 
regenero e  enriquece o 
sangue melhor e  mais 
rapidamente que nenhum 
outro remedio, expelle do 
systema toda a  impureza 
e  dá á tez a  cor rosada 
que é  distmetivo de belíe- 
za e  saude.

Exigir sem pre  
| esta  m arco, sem  
j a  qual nenhuma 
| Emulsão é  boa  
1 narn leg itim a .

y s'°“ *
Y-rt

A PREVIDÊNCIA
AVISO

Já  «Mão na agencia d'cata capitai, 
onde devem ser procuradas logo, aa 
caderurtae doa amornado* da «Pravi 
dencia». alistados peio agente Pran 
rr«i» Xavier dc Miranda.

A* rodemeta* serão entrague* em 
face de exhibição doe recibo* qor ao* 
re n jn liu *  donos foram dado* peão 
aolMidito agente.

.Natal, 2 4 -9  -910

ViKttem a GAMA 
e elegante

alta moda.
HAT \ L

UINDRRH. novo 
de

*
«ua na. asasTA a. l«—

Brevemente 0 frande re­
frigerante FRIGIL. M. Mai 
chado & C.

M- MAGHAIK» A G.. l ^ 1'7 - 
no», ncus aauymn e fragueara. <)»- ^  
vemente l u é t e a  o pun* \ ir.fc■* 
'iv* do Rio G rande do Snl. mar.* Bf 
neu lar

T nd o  q u e  a r  d ese ja r 3*1 
d a  ( n o w tn M r  a a  GAHA 
R na D r. b a m ta — u. 16.

fiynr 4í ■
IjoNbl-fr

M EU  U O R A Ç Ã O —« s i r *  t.* É -  
aso aem e eom «aojo  dc sciim. 
159 o vidro, recebeu s h»|a 
sre.

A----

I R 1 S ! rtuhã» iti> c*i te
ru. o tiatoo prsaaimW «-oai lih m ^  
bana, nm W m ,  m  Iqj* !V>m . l ^

M1HKIRA

Labim/UFRN



A REPUBLICA 3

A SAUDE DA MULHER
C u r a  m o lé s t i a s  dam m enhoram

TOSSE ? BROMIL
C u ra  a sth m a , bronchite e coqueluche

B O R O -B O R A C IC A  CUBA

IP A M D P  ftU E  S U F B O V A I
O O M  D O C U M B N T O &  8 C I I C N T 1 F I C O I

O dr. José Joaquim Pinto, formado pela Faculdade de Medicina da 
Bahia:

A tteeto que tenho empregado na minha. clinica o maravilhoso ureoa- 
rado a  SAUDE DA MULHER* obtendo oc melhorai zeeoltadoe.

Barra, 23 de fevereiro de 1909.—Dr. Joaê Joaqaim Pinto.

Atteeto que hei empresado baetae vesee oe productoe nos era 
Dp.udtA Freitae, de Porto Alegre, BBQM1L e A8AUDE DA MULHER, 
obtendo sempre resultado» oe mais eattetactorioe, de sorte que, muito 
de consciência, oe aconselho e emprego.

Maceió, 9 de junho de 1909.—Dr. Airanio de Araújo Jorge.

Laboratorio: DAUDT &  LAGUNILLA

Bromberg & C. Alanoxari£a4p Qfral do Estado

CAIXA DO CORREIO, M RIO SE JANEIRO EXII. TEIEIJ.: “ALEGRE”
A venida Central, nm. 9 e 11

C A S A  M A T R ÍZ ^E ÍV M H  A M  B U  R G O
Filiaes nas principaes cidades do Brazil

FORNECIMENTO DE MACHINAS PARA LAVOURA E QUALQUER RAMO DE INDNSTRIA

Especialidade em machinas para Serrarias, Fabricas de Sabão, de Oleo, de Algo­
dão e Usinas de Assucar e de Aguardente

ARAM E F A R P A D O  E LISO
E s tã o  éà disposição dos srs. criadores e agricultores, pelos reduzidos preço- 

ds 119930, rodas de arame farpado, còaF 100 libras, medindo cerca de 420 
metros de comprimento, não excedendo deüpotegadaro espaço de ama farpa a 
outra, com 2 kilos de grampos ; por 129000, rodas de 100 libras, medindo tam­
bém 420 metros de comprimento, nao ekcèdendo de 2 1(2 polegadas o espaço de 
uma farpa a outra, com 2 kiloa de grampos; pt r 109000, rodas de arame liso n. 8 
»>ara cerca, com j|:00 libras, medindo cerca de 460 'metros de comprimento, e por 
49000, rodas também de fxnutte liso de n. 14 pura amarrar lã, com 100 libras.

K uwuâ rtfutiçai tm ptr» cwfor m  srs, erindnrós e â iealttrm, por preços reduzidos
t

Canos galvanizados de 1 p. 9300 o pé
Ditos de 2 p........................  9700 ” *
Bojòes de 1 p......................  f 200cada
Ditos ” 2 .................... 9600 (um
T© ” ” ” X 1............. 19000
Enxadas amerlc. de 3 Ubs. 19800

” ” 4 ** 29100 uma
braz, ” 2 X " 9800

tr
1»

Enxadas braz. de 3 libs.....  9000
” f» » 3 % >’ 13000

Machados de 3 Ubs............. 39000 um
Idem de 3 1)2 ” ............ 39100 ”
Machadinhas n. 2„............. 29290 uma
Facfiesfjacaré]..................  39400
Picaretas............................. 39000

0 dtrector, TbeodosioP&iva.

nrum n orar
Completo e variado sortimento de 

cariões de visitas, encontra-se ne’sta 
typographia.

"PRIiVIDENCIA”
Caixa Paulista de Pensões Vitalícias

Áuctorisada pelo dec. 6917 a funccionar na 
Republica, com 0 deposito no Thesouro Nacional proporcional 

ao fundo de Pensões equivalente a 1.000 contos

& U M  fi m  COMMERCIAL11S. FA7L0
^  Socios inscriptos até fevereiro................. 55.000
* Capital mbscnpto....................................... 24.125:9850000

O s socios da C aixa  A pagam  5 $ 0 0 0  de jo ia  e 5$000  de m ensa­
lid ad e durante lo  annos, no fim  dos quaes perceberão um a pensn«> 
v ita líc ia  m en sal de 100$000 no m áxim o.

Os socios da C aixa II pagam  5 $000  de joia e 2$500 de m en sa li­
dades e teem  d ireito  a  um a pensão, no m áxim o, de 15o$ooo m eu  
saes no fim  de 15 an nos. _____ _____

A  PREVIDÊNCIA é a  sociedade mutualista mais importante do Brazil cm numera 
de sociosfe capitães, o que garante a realização dos seus intuitos do modo muito tnaP 
vantajoso que qualquer outra congenero.

No caso do socio fallecer antes de ser pensionista, :i sociedade restituírá a eeus 
herdeiros todas aa contribuições que elle tiver realizado com exeepção da joia c m ultas/

A directoria, quando achar justo, dividirá a pensão entre o pensionista e seu pae 
ou benfe ito r, quando a estes faltarem  meioB de subsistência negados pelo beneficiado.

A PREVIDÊNCIA tem a grande vantagem de ser obrigada a pagar as pensões 
em qualquer parte em que se acharem os contribuintes.

Os pagamentos antecipados de 10 e 15 annos gozam das reducções de 2o e 15 *[. roa ■ 
pectivamentc.

D I R E C T O R I A
Presidente—Dr. Francisco de Toledo M alta, ex minist.ro da  Fazenda 

em & Paulo  e deputado federal;
“  Vice-presidente—Francisco Nicolau Bamel, director do Banco Oe 8. 
P a u lo ;

Secretario—Dr. J . Rodrigues dos Santos, deputado estadual e capi­
ta lista  ;

Thesoureiro—Comioendador José Monteiro Pinheiro, grande fazen ­
deiro'de café e c a p ita lis ta ;

[Gerente—J. Herculano de Carvalho.
D I R E C T O R E M  E F F E i  T I V O N

JDr. Alfredo Zcnqnim, À rthur Ferreira Lima, Antonin »le ('arrolei Hr, 
Bouia Castro, Henrique Andrade, coronel Manoel Pereiro N tto .

O pagamento das mentalidadei serão feitos na residência do age»; gera) noa dias 
ateis, asa 7 ás 10 da manhã.

Precisa-se de agentes nas cidades e vílla? do interior do Estaco: interessados deve­
rão dirig iras», «o agente geral n ’esta capitti -BARONCIO (iUERRA.

TINTAS “SARDINHA”
Fabrica fundada em  187b

A  t in t a  m a is  b e lla
a  d e  m a is  c o n f ia n ç a

e  a  m a is  o c o n o m lc a
é  a  t in t a  S a r d in h a  p a r a  e s c r e v e r  e  c o p ia r

34 annos de uzo
TINTA PRETA "CAMARAO”

Km v id rin h o s de -Í0 ^re.

(H  («1II1IUS IE IIZIA WIIUIU t l  PEE8EATE UKU1E IlilT» EDI)

BOA TINTA E PREÇO BARATÍSSIMO
E' fornecida sn rraide csezla, pan usos ncholva a  loio 0 Ernil

1 ittía* de cores para escrever— Gomma liquida— tinta 
para carimbo, dita para marcar roupaf lacre, anilina em 
bolas e vidros, efa,t etc.

J. A. Sardinha
FABRICA. D EPO SITO  E  ESCR1PTORIO

RUA VISCONDE DE SAPU CAH Y, 115-MODERNO

RIO DE JANEIRO
A’ venda: em todas as praças do Brasil

SOFFREIS DA PELLE?
U S A E

LU
2 ©

A N N O S
OE

NlilTKSSM GO
do dr. Eduardo Franca, UNICO remedio braziieiro pre­
miado com DUAS MEDALHAS DE OURO na Exposi­
ção Universal de Milão, 1906. Premiado também com 
MEDALHA DE OÜRÒ na Exposição Nacional dc 1900
—ÍTNínft w iiÉMÍlfl hravilmm snatifada n AAhaozmiJA ■%«— >*■ ^  WWKJfUMMW 9 W*WR f̂ AUU llB
Europa e nas Republicas Argentir%  U ruguaye  Chile pe­
los médicos e hospitaes..

COM ÜM SÕr VIDR0
se obtém ob tnais cfficazec e rápidos reHulta- 
dtrs na cura das moléstias da pelle, comichões, 
feridas, íríeiras,suor dos pés e dos sovacos, assa- 
dursa do calor (de entre as coxas), darthru», 

sarna, caspa, queda dos cabelios, quei­
maduras, aphtas e moIestiaB da bocca, 
brotoejas, manqhas, sardas, eribynela, 
pannoe, moléstias do ntero, etc. Ê’ d  ̂
resultado efficaa para toíllctte intima 
das senhoras, evitando qualquer conta­
gio, Em injec* ; cura qualquer corri- 

mento em pourns 
dias.

L IDEPOSITÁRIOS 
NG B R A Z IL

inujB,MuU
Kna doa Ourives, 114 

NA EURO PA

Cario Elba-Milão
Ribeiro da Co sta-Lisboa^. M  . A , r s S S L * * ;

soda causticu. notR
A’Aí B U SN O S A IR  BB gorduras,que são irritantes da pelle e entram

F r a n r i c r n  I n n p c  I a v a l  a f h l i  doBnabõe9 modicinaese j.oma-r r a n u .  t u  L 0 p c S , , L aV 3l c  lOú# das,formulaa eetoi velhas e anachrenicas
já abandonadas pelos msdieos moderno.*,

V K N  D K - S K

N A
em iodam as

M i r s m
FOLHETIM

— 525 —
o s ; d r a m a s  D E  PA R I:

POB
ã m  T c r r a l l

TEMCS1RA PAUTE
ÁS PROESAJS DE BOCAMBOLE

LX1X
A  rcflhscrtadã

O b— dMo comeu qus o en  um h o ­
mem d t bem, que nada mala tem p a­
ra U a * . A tem bcooçado dm ventura- 
do Murfllo Uão lhe arrancou um eoo- 
piro, m  « n a  lacrtm a ; e o  faeto da 
atr WIPieiM pevtebar »  «aW m ando 
não lhe Mu perder um a unira dm itada.

de u m or pediu ealé e 
M O eahaguardente, fumou s «  exoeUeata ta b a ­

co de cnuvrufaMMlo, prokm gondo « c  
Mm a nM çfto por « d t M  hora* : * 
«entoa qns ala ia  ee td ia v s  A mona 
qanado eo*ram no In sm  oe eataloe da 
rb im P  da nm poaUlhao.

E ra a  n s l s ç o i ta ,  
q o h ^ L iu a ro í A 

«mde p n a d m e t  •
ume diti.ocer-ii» um pouro •

dtíSí»ejar um a g irr ttfa , i-tttfivít o V entu­
ra  uo lim iar, cnm o aspecto honeeto e 
condido de um pacifico rnontanho* que 
f inha de ir a  BHynnun p a ra  t r a t s r  d(»s

us m-gocios. T inha  um cajado  ao 
li< m bro , e tio extrem o do r o ad o  uniu 
tro u x a  a tu ila  peb>H q u a tro  po n tas, 
parecendo con t.c  a  tn> desta  bagagem  
do v ia jan te ,

l i a  lo g a r 7 b radou  elle, a in d a  em 
lingua basca.

—T enhc um ao  p«' de mim. r^upoudeu 
o oondnctor.

A parar d a  sua m agoei  o ra  oorpu lenda 
deivm  o V entura a m ão  m m  m n tta  
agilidade A correia  que serv ia  de core 
rím ão n ra  carruagens d ’oquelle gpne- 
ro. e trepou  p a ra  a  alm ofada, onde jã  
ia  um Íd<*eo heepanbol de b a rb a s  gH* 
•n lba*  e trn fo  de helbu tina pret a  du  
uso doa srttflcee de Saragoça-

O cf.r drwnor <W[<ej'it> nm copo de *)« 
riho, voltou p a ra  o >"*u logar, e a moe 
la-post»  HSgutu oo  seu destino.

—E utão 7 I disse o  Vsusuv» em tom  
íov >at dbrWrtndrHUB ao enudurtor. que 
bá de novo 7 K eté soeagndn a  H<ra 
paolm , não h s r*f olttÇÒSB asm  ido* 
tin is !

-N ã o  
•<> 
b*rtmd«>.

—HHn f

n«4n d i s s o ; o 
IM M

—Um homom euforçad" repetiu o j 
condurt-or. ;

—Nh w trad íí ?
—N hj ; em sua casa.
— Ma» em qu > nitio 7 
—Km T o rta .
—8ci m uito  U*ra onue disse o Ven­

tu ra  com a r  Inganuu ; a in d a  o anuo  
p a ssa d o  <vlel um a no ite  em c a ra  do 
prior.

—I*»o é ura g rande  p a to seo  ! retor*  
quiu o co n d u c to r .

—Não foi decerto elle. - 
- 4 o a l  !
—Eu conheça, v u n as  peenoas em (_V>r* 

t« , proseguiu o V entura. Sabe o nom e 
do enforcado 7

—E ra  o correto do logar.
8 a n to  Deus ' exclam ou < V eutura 

perstgnando  m , com a r  co n a ten iad o  , o 
P erna  de p an  !

—Ex%cte mçnve.
—E... enforcou se ?
—E sta  no its.

T ão  br,m homem ! m nrm acou o 
V entura. Ma* vossé estA certo  de que 
sr não enganou 7

doisVt o cr io 
qus n torra ha de eoumr I

—Porqus qus slle ss  eufor-

-fK a tu ru im se te  p.a> «ftMto d s  d sa .
10

—exilem -tab" !... disse o bandido. < 
Ta v- 7. (■ renham  enforcado. j

— ! Não o teriam  enforcado 
a^nõ.i <• in o fim de o roubarem  ; e 
o hoi.nem lin h a  a g a v e ta  rh e ii >)e 
d in le lro .

— F>tupidr*e ! pausou o V entura.
Não teiu que vAr : ciivgo a  BavonOA 
prim eiro que descubram  algum a col- 
ea.

E con tinuou  a  m o stra rrae  com pa­
decido pela so rte  do  pobre  Perua de 
Pau. a  quem dizia te r  conhecido mui* 
to  perfeitam ente

Poucae b o ras  chegou a  m ala*poeta 
a  B ayonua. O V entura tom ou  nm 
calo. e seguiu o seu cam inho  p a ra  
Pari*, aonde chegou d 'al)i a  tr»s dl* 

no anoitecer. O que fez foi não  
s n t r a r  em P a ris  na m ai*  jrosta.

Em E tam pes. d/* diiigeti-
d a . e m e tts ra ■ se n 'um  tilnurv . que 
'dng^m, * que o conduziu até* A  b a r  
M rs  -le n irh y .

IMirante este u ltim o  t r a j e to ,  d te - 
sera o qiimti homem par>t com - 
s*go

—Eu não  p ro m siil a  R o e s u b c h  
d ieg « r sm  dfa em d ia  certo , a com o 
Mfcctnd habélm ents a  m ioba viagem , 

a liberdade d s  dispAr de mim 
• * *  A m anhã, p u ra  M M r .  AMm d  is- 

it4i« « Is  m<

W illbim- f ‘liít capaz flc m an d ar v i­
g ia r hí, proxim idades d a  m inha m o ­
rad a  n<i p raça  Bcihomme : ' como 
tenho  ci,mlgo h p<Tig.>SA ca rio , ninn 
gtiern mc podería nffirrnnr qo-' n i ■ 
f<w«> assassinado  esiii n-.ite. Sir Wil­
liam s não *' avesso ás  ‘v; lio-
mi»v .

Este raciocínio nao  e ra  despr-•>;'! 
de bom  senso ; e o V entura >• >
borou-o a inda  com w*t» reflexão :

—E* evidente que fiz liem. ba M*tc 
d ias, ■-□* acivdtAr h m issão de que 
mc encarregaram . Eu n ao  tin h a  um 
Soldo, e um negocio dc cinco mil 
francos nãc é para  d rap resar : ma* 
nem sir W illiams nem RorAmb >ip t i ­
nham  previsto  que eu ach a ria  vinte 
mil francos no raeco que co n tin h a  a  
c a r ta . O ra, v in te  mil francos, *■ am a 
co n tin h a  redonda ; e , ea podería  m ui­
to  bem com e s ta  co n tin h a  tra b a lh a r  
k ■’ m .p .íit c - .í i ta  .. f on-er*nr**: p > i
conseguinte a c a r ta  at*- am anhõ .

ffica
i a  Tl

E o Ventura 
m a estalagvm  i a  lia rre ira , i>nde t r a  
«Ara de ívn r O bandido, porém  nAo 
«ga homem que deixasse de qnen»r pAr. 
q u a n to  antes, em segu rança  •>* vinte 
mil fraoeos, d s  m odo qoe apen is  m . 
ou sa iu  asm p sasa r sm  druprd lr-se

aliiwvgar-ee n n" i

—Eu astoq U<a tan to  longe da viu > 
va K ípaii. dim s «lis para ram sig» | 
A velha, dssds que A trapelrs, m ora l

-m Clegnanc u r :. p. r d-;n»z do : 
'Aij*R mge, :iiA8 eu in c ito  me n um 

fiacr<*. ;ís hriros, c to j. i f »-|;í. VilJ^t - 
tc \ tio  F ip-irt nòo má õ,* tn d f>, 
c nõo qi] r Iiodrt roísi .. NM] Ibxmtn-’ 
bole d “«Je que elle a deixou na  m i­
séria.

o  \ Mitur.i .iirigiH.>.-a nighH iicoar.T  
n.i !í :r i d* (‘hai^Hii U 'ij:.* np->Au 

’■ ■ ' r>! or íhci * .. d in -
’ *' I ' 'C.l ’ i -,|l . : H

■J I : *1»! ” » .d . , • 1 t) . | H
‘ "  S N. .} m Jt, ,... j41l

P a n -. ?>1r u i.am ent > I- c is. i»r..s jfJl. 
m undos e niai-^ m ise r.v . )
do q-w o u ltim o logarr-jfí do >r. im 
pobre paiz iOuiitanhotm

A t.ía K p a r t  mo r a da  :ío ,.Air)M||(( 
d aquells aifgl >mefttçõ . d p .,r I, T „
n 'u m a esjiacie -I# o»'» ilga, m m , „ c ,
de lojs e sotãt-

. . . . . . .  .----  . K-,j, o mais ,,,1 m,>n w t ,
horas quando o Vautiira t
™  íflfl dft Ifidl g If ir I p.,;f % %
traVF-Z d.w papéis azeuad..- qm - 
viam  de vidro* iiüi j m dla* , v>a-se 
uma iu t m ortiça.

,, ^ Velha sstd  em e ss s ... Iteiisfrr o
Ventura. *

Bui aguida bateu A p> rta 
i ritre, dfeisa de den tr.i um a 

"lh ''o Irueu ; a ehuve rsiã  m  ». .r-

iifM tlHÚ M .l

Labim/UFRN
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A REPUBLICA

REMEMOS PAM AUBiffi!
U n lm e n t o  V le to r la  

NU ClflUM I NUM ilBUK MUttUM
8 IH W M  o raiu to KM BR A SA  e  «odaa

doloroea*.
flrlo-

SIL V A  BRAGA A  C."
R - I U  IARQUEZ D£ QLiBM -60— yenambu»

Tiésia piíimsi
Sociedade Mutua de Pensões Vitalícias

w k o m m  pok n r .  d» hmtckii# r e m iu . a  j «*» ie  4 se sdvkmsko se b m

5íd6 a u id i io  ib  S f io fe -^ I  B tó o  d» V ictom  Í , 15, r  a id w

FUNCCIONA EM TODOS OS ESTADOS DO BRAZ1L
Capital inicial, rs, 40:000$----- Capital imiHuuio até Ml de nnm-o. rs. 383:368$

0 um meo r mu t muni
A MELHOR GARANTIA DO FUTURO

0 mm w  mi s h h

ÜÀÍXA A- Com 5$000 que «eonom isaides por mez, tos asso» 
ciando a VITALÍCIA, obtereis, depois de 10 annoe, pensões mea» 
saes a té  rs. 100$000, durante a  vida.

CAIXA B—Com a  pequena economia de 2$500 em cada mez, 
alcançareis depois de 15 annoe de associado á VITALÍCIA, pen~ 
sot;. mensaes até rs. 150$000 em quanto vida tiverdes.

CAIXA C—Com 1$00ü mensaes, podereis legar uma pensão 
até750.. 0éo por mez, ou um pecúlio in tegra^até rs. 1.000$000,

JOIA D E  Q U A LQ U ER  IN SC R IPÇ Ã O , 5$ÜOO

1 DUlCà HO BRIIll QUE DÂ PEMSÕES E« 1IDA E PQljPAllECIMEJITO DD MÜTUABIO
k UHICi MO BRiZIL QUE ESTABELECE 0 P16AMDT0 MS PEÜSÕES MEMSILMEMTE

O «nelhor nioute«i>to ho alcance de todo§
D V-.SE GJRATIS FKÜ8PECTOS E INFORMAÇÕES - PRECJSA-SK DE 

SUE AGENTES NO INTERIOR DO ESTADO

KLM10 CMi H&1T0S
PREPARADAS NO LABOR a TORIO DO PHARMACEUTICO

Leonel Á. de Alencar Mattos, succs.
RUA BARÃO DO RIO BRANCO, 27-A

-  CEARÁ
•4n huit n\ f  renUtdrirnx &ân t'ubri‘ >uhut pdo pharnunwtiro K*i>nd A.

<?"» Aftvtwr Afiffto», «wwr,

Estít înn^nvijhoHrta pilulufi e*t<» empregadas,uma 
extr Didiiuu i i vantagem. una febres AMAitEELA, Ti-
PHCY IH-\ I ILIOHA, HKN1TT1 NÍTM, INTKttMITTENTK, PNtíU- 
MDNJA, BKM-BKIU, RHEFMATf8MO AdCÜO E OJIRONJCO.
OYSUKP.SIA, 8YPHIL1S, I*LSTI3 BUBÔNICA, etc.

li txeeUentc depure t i vo nn dose de tinu» pílula 
por dia. Nos casos de

P R I S Ã O  I> K  V K N T R K

dcvern-$e usar duas á noite e unin pela manhan ho le­
vantar se. Ulustres facultativos e pessoas curadas 
nfbt /jjum ser o mel)i/>r x l ü iinw en to  paro desemba- 
tarar o ventre. Finalmente este maravilhoso prepa ­
rado deve »(;• empregado em todos os casos mórbi­
dos t‘tu que u doente necessitar de um purga ti vo de 
arçào prompta e energica. E superior aos drásticos 
extrangeiros, confortuê uttestam os illust-res clínicos 
dr. J oâo da Rocha Moreira, dr. Heivecio Monte,sena­
dor Cedro Borges, dr, Firmino Dorico, dr. Bo* i ío 
íSmnpaio, dr, Aurélio de Lavor, *‘r. Meton dc A; , 
e muitos outros que nos seriam i «possível citar, iie- 
unidos todos os elementos de um medicamento supe­
rior mente manipulado, deveiu ser preferidas ao oleo 
de rícino e n juhipa porque não produz eólicas nem 
irritações gustru-mtestinal. í;<jru estas pílulas podem 
se obter o mais leve purgativo como o mais energieo 

drástico, conforme a dose em que o  doente use.

MODO DE USAR ;

S

À um adulto..........  5 pílulas
De 7 a 14 aiuios......  4 pílulas

De 3 a 7 annos.,........ 3 pílulas
1 antto,.................... 1 pílula

AVISO IMPORTANTE
quHBnlíj pedir o vidro, pedir com a  firtiri LEONEL A, DE ALENCAR 

MATTOS, sacos., porque s* tu twi.n p ra rau çn r se expõe a  
tieftf um m edicam ento pu r^n tivo  fflJ«ifietjdo (•, 

portfin to  Hem nenliuu; efft?it«j.

UM  UIM  UW UHll 0 SECKMTE rtMTECN

Natal-Antonio de Paula Barbosa

F. S0L0N & C
Succ. de Viuva Barretto &  G

F A B R I C A  D E

í , tk Tmiaes í to
EM NATAL E CARNAUBINHA

E n d. T e l  J U V I N O
Caixa postal n. ó-Codí̂ cs usados: A. I e Ribeiro

et ü

O  a g e n t e - g e r a l :

CLÁUDIO DUARTE MACHADO
40  Rua do Commercio 40
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RIO GRANDE DO NORTE--NATAL

£ c onomizador£ Paulista
CAIXA INTERNACIONAL DE PENSÕES VITALÍCIAS

Fundada pelo dr. Cláudio de Souza em 20 de outubro de (907*»lnstallada em 15 de margo d e  tr 
AITROIAIA m  IDXKTO N  WKI10 FKISI.4L, CDI iS m iT »  riDNHUIOfU »fi m * m m  I t  T tm iR B  FKHkll PAU $ CAPÍT.U 18 IU  OM ftS BÜ U18

IftlKmOKlN

: s»lw duf <14, 1jjÍ7 I’.F!i. **i  »  ■ ilfl Alfhmitiiri», e l-
( dk* PuIh1!̂  .|i i. ! -

S.y'P>-fflri..; * «nfiTTi . iDni' r 1/ -1 ■ .f» tlLUV*’'. -(u i , <1n hrm  ̂Niivn Snu- 
br<* A C. d< Kííbri. >íp Tf-. í-ísí*- S. Bít?, r<1 

Ttv^fwjnsro : ) >r Uh br.*-} D- *- dií Silva, dir*Tp ; d« ('oitiii.tnMa f a ­
bril 3. Rw nunlo.

GpTvnt*': Df ,;f* di- irtf-dv-o o , r !t^UntH,

(UXNi.Ultt 11*4 Al,

C»»ndv (iirmoi do B^urrid*1 8 I'; >ilt*.
L+tfdo R U'.j,rí*) *r .ii*iV.inpiioVii/* ln.m-tn«V
C,tr*iT*<»l iVrn tnd" |'n*tn« th-f jm ■ i>nt> m  Estado i)« S. I’miIo .
|»r I*v«lro U.n,{ii;d. m«diro *• i(ido«;riAÍ
Koidotpho d#* Mirumla, ludan«ritil * * propríMArki da P * -

briot Aertacínn, de Pln icteaKi
Dr. J t t í i ’ . A íi/'- U m «. p«>f»fMartc ** r«pj'ndi»»a.
I»r. V i«*tor tn«dinb*», riOMÍin*jtiir  do H o- l íia ) iW Ix U r r Io 4 » l .  

I’mii>o.
t f n i d  de án Ançm t < im ên#  #  C.

Registrada na Junta Commerciaf de $. Paulo

A A ‘*Fcí>nomia»dor» Panliet»” ê uma 
ciedade m utua com approvaçâo e fi«c?iH»a - 
çâo do Governo Federal, cuio flm é eet tbele 
cer uma peno&o vitalícia, meneaJ, em dinhei- 

; ro, aos seus socioa Tem duas caixas : a 
CAIXA A ** a CAIXA B. Os socios da CAIXA 
A pagam õ |  de joia e 2 f500  de mensalidade 

•: e terão direito a  um a pensão vitalici i EM 
11 DINHEIRO no Am de 15 annos (1 5 0 f m a- 
i í xima]. Os soctoe da CAIXA B pagam  >f de 

oia e 5$ de mensalidade e termi dir**it>r> a

uma pensão vitalícia, EM DINHEIRO, no 
fimannos, [100$ de 10 nmxiraa).

No caso do socio f&llerer antes de chegar 
a  receber a pensão, a  associação restituirã 
aoe seus herdeiros tedas as contribuições 
uue elle tiver feito. Dand'>se o fallecimento 
depois que o socio estiver no goso da  pen­
são, esta  ficará extinetn. sem que aos her­
deiros assista qualquer direito.

£  *  M b '*  «!■« b x  M r l f l o s  4 e  » d f  
■etas f i e t r a t  w a ee  e mm «ItANHE 
M M IT K IO  tio  4 l â 4 e f i í M s L s e t e l a  iio r fe - 
mém  « c s  l»( N tc  « •  p s i a i c s t »  « ias w n -  
e s l l á s i n .

A* peDf.nm serão pagas em qualquer 
parte, do Br >.zil ou Extrangeiro, onde o so­
cio se achar, por trimestree náo por seri.cH- 
tre, como o itras pagam.

Os pag mentoe antecipados de 1 anno 
gos&in da i ducção de 5%, o» pagamentos 
de 10 anno* 20 % e os pagamentos de 15 
annoe, 15 V .

tmm
E iU  Mocksâmà* NA O TEM COBRADORES ; o- p«#r<m«íiu«« wMiaifelHtoUfMi t*rA o fBitrM nu nwldsoci* 4o h n  

t«> fvrAl. d« 5 a RO dt aad» mm, eajoa npcftxw <, pumadcm na cad«vaeta de esd* «oefa, cm j «ell m áo ma p+ruen-
lnr d*i (>>apwUe. FSn mm a afw te fferal (Kxbr4 m&t prodmdo pala immE4, atl 10 isim •« do Rfca, •  á tarée 
dr 4 nn m asD  d— Ce

AUlAm-at; AOCRIA> rtUYAS INSCUPVWâ PARA PUHIWS ü t  CADERNETAS

J . Julio P. de Medeiros, agente geral.

B M M lM IW Iiapi
Labim/UFRN


